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O 	 p l a n o 	 d e 	 s a ú d e 	 d a	
Prodemge	 sofreu	 reajuste	
de 	 20%	 para 	 t i tu lar 	 e	
dependente	 direto	 e	 35%	
para	 dependente	 especial.	
Só	 no	 dia	 30	 de	 Janeiro,	 a	

Fundação	Libertas	 chamou	
u m a 	 r e u n i ã o 	 c o m 	 o	
Sindados-MG	 e	 a	 Após-
Prodemge	 (associação	 de	
aposentados	 da	 empresa)	
para	comunicar	o	aumento.	

Foi	 demonstrado	 que	 o	
fundo	 de	 reserva	 do	 plano	
de	saúde	vem	caindo	desde	
2013,	por	decisões	tomadas	
p e l a 	 P r o d emg e , 	 p e l o	
aumento	de	gastos	e	custos	
do	 plano.	 Isso	 motivou	 o	
rea jus te 	 no 	 va lor 	 das	
mensalidades	 e	 alterações	
na 	 copar t i c ipaç ão 	 em	
c o n s u l t a s , 	 e x a m e s ,	
p r o c e d i m e n t o s 	 e	
internações.

Prodemge	 e	 Fundação	 em	
m o m e n t o 	 a l g u m	
d i v u l g a r a m 	 a o s	
participantes	os	problemas	
que	 o	 plano	 apresentava,	
sequer	 chamaram	 seus	
r e p r e s e n t a n t e s 	 p a r a	
elaborar	 uma	 saı́da	 que	
impa c t a s s e 	 meno s . 	 O	
Sindados	não	vai	se	prestar	
a o 	 p a p e l 	 d e 	 s i m p l e s	
espectador	 e	 tomará	 as	
medidas 	 cabı́veis 	 para	
defender	os	trabalhadores.

Divulgaremos	 a	 seguir	 os	
dados	 apresentados,	 nessa	
reunião,	 pela	 Fundação	
Libertas , 	 extraı́dos 	 do	
estudo	da	empresa	atuarial	

contratada	 por	 ela.	 Porém,	
a lertamos	 que	 n ão 	 fo i	
p o s s ı́ v e l 	 v e r i � i c a r 	 a	
consistência	desses	dados.

O	modelo	 proposto	 pela	 Libertas	 e	 aplicado	
pela	 Prodemge,	 aumentou	 a	 coparticipação	
nos	exames	de	10%	(limitado	a	R$	45)	para	
30%	 (limitado	 a	 R$	 90);	 as	 internações	
psiquiátricas	serão	cobradas	em	50%	quando	
ultrapassarem	 30	 dias; 	 as	 sessões	 de	
�isioterapia	também	serão	cobradas	em	50%	
quando	 ultrapassarem	 40	 sessões	 em	 casos	
agudos	ou	60	em	casos	crônicos.

Dentro	da	média	nacional	dos	planos	de	
autogestão,	 o	 Plano	 de	 Saúde	 da	
Prodemge	 é	composto	por	uma	massa	
jovem,	 segundo	 avaliação	 feita	 pela	
p r ópr i a 	 Fundaç ão 	 L iber tas . 	 Se	
somarmos	as	faixas	etárias	até	43	anos,	
t e r e m o s 	 i n c l u ı́ d o s 	 5 4 % 	 d o s	
bene�iciários	 do	 plano,	 um	 número	
superior	 ao	 de	 pessoas	 na	 faixa	 acima	 de	 44	 anos.	 Se	 incluirmos	 todas	 as	 faixas	 abaixo	 de	 59	 anos,	
considerada	a	idade	crıt́ica	para	os	planos	de	saúde,	teremos	surpreendentes	75%	dos	bene�iciários.	

Decisões da Prodemge, orientadas pela Libertas,
levam a aumento do plano de saúde

Empresa	e	Fundação	não	comunicaram	trabalhadores	sobre	problemas	que	estavam	ocorrendo

Prodemge reajustou coparticipação
em consultas, exames e internações

Impacto do aumento será maior para
assistidos e dependentes

A	Prodemge	não	paga	a	sua	
parte 	 na 	 contr ibuiç ão	
paritária	 da	 mensalidade	
p a r a 	 a s s i s t i d o s	
(aposentados,	 pensionistas	
e	afastados),	mantidos	(sem	

vı́nculo	 empregatı́cio,	 mas	
que	manteve-se	 o	 plano)	 e	
dependentes 	 especiais	
(�ilhos	 acima	 de	 24	 anos	 e	
pais	dependentes).	Isto	é,	o	
aumento 	 va i 	 impactar	

m u i t o 	 m a i s 	 p a r a 	 o	
participante,	 que	 para	 a	
empresa.	 Ainda	 mais	 se	
levarmos	 em	 consideração	
a	conjuntura	econômica,	em	
que 	 os 	 sa l á r ios 	 foram	

reajustados	 com	 ı́ndice	
b a i x o . 	 N o 	 b o l s o 	 d o	
trabalhador	menos	salário	e	
mais	despesas,	no	caixa	da	
empresa,	 menos	 despesa	
em	todos	os	sentidos.

Fonte: Fundação Libertas
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Dados apresentados não permitem análise
completa da situação do plano 

Decisões da PRODEMGE desequilibram plano de saúde

Consideramos	que	os	dados	
apresentados	 foram	 muito	
recortados.	 Os	 dados	 de	
despesas	 e	 receitas,	 por	
exemplo,	 são	 apenas	 de	
2015	a	2017.	Outros	dados	
são	a	partir	de	2013,	outros	
apenas	 de	 2017.	 Ou	 seja,	
não	dá	para	sabermos	a	real	
situação	do	plano.
No	 quadro	 abaixo	 sobre	

s i n i s t r a l i d a d e s , 	 p o r	
exemplo,	 foram	 pinçados	
apenas	 três 	 anos	 para	
m o s t r a r 	 q u e 	 e l a s	
aumentaram.	 Ora, 	 e	 os	
demais	 anos?	 Os	 números	
de	 2016	 podem	 ter	 sido	
excepcionalmente	 altos	 se	
comparados	com	os	demais	
anos,	 assim	 como	 são	 em	
relação	a	2015	e	2017.	Nos	

anos	 anteriores	 podem	 ter	
s i d o 	 b a i x o s , 	 o 	 q u e	
representaria	 um	 impacto	
diferenciado	 no	 perı́odo.	
P o r 	 q u e 	 n ã o 	 f o r a m	
apresentados?
Segundo	 a	 ANS	 (Agência	
N a c i o n a l 	 d e 	 S a ú d e	
S u p l e m e n t a r ) , 	 a	
sinistralidade	dos	planos	de	
autogestão	 são	 de	 88,9%	

em	 média.	 Em	 outubro	 de	
2017	 a	 taxa	 do	 plano	 da	
Prodemge	�icou	em	90,17%.	
Pode	 ser	 algo	 conjuntural	
ou	 estrutural.	 Não	 dá	 para	
analisar	 adequadamente	
p o r 	 q u e 	 o s 	 d a d o s	
apresentados	pela	Libertas	
não	 permitem	 uma	 visão	
mais	geral.

A 	 Prodemge	 atrasou	 o	
repasse	 dos	 reajustes	 ao	
plano	 de	 saúde,	 segundo	 a	
Fundação,	 desde	2013.	 Em	
2013, 	 a 	 data-base 	 dos	
t raba l hado re s 	 f o i 	 em	
setembro	 e	 a	Prodemge	 só	
aplicou	o	reajuste	do	plano	
em	 novembro.	 Em	 2016	
houve 	 novo 	 a t raso 	 no	
reajuste,	 sendo	 aplicados	
apenas	 em	 janeiro	 do	 ano	
seguinte.

A	recomendação	feita	pelos	
atuários,	 para	 reajustes	
anuais,	 também	 não	 foi	
o b s e r v a d a 	 p e l a	
PRODEMGE,	 desde	 2013.	
Apesar	dos	reajustes	terem	
sido	acima	do	recomendado	
pela	 ANS,	 esses	 estudos	
atuariais	 indicavam	 os	
reajustes	necessários	para	a	
manutenção	equilibrada	do	
plano.	

Segundo	 a	 Fundação,	 o	
ı́ndice	 de	 sinistralidade,	 o	
atraso	 na	 aplicação	 de	
reajustes	nas	mensalidades	
e	 a	 aplicação	 de	 ı́ndices	
abaixo	 do	 recomendado	
pelo	 estudo	 atuarial	 foram	
os	fatores	responsáveis	pelo	
desequilı́brio	 do	 plano,	
levando	 a	 uma	 redução	
signi�icativa	 do	 fundo	 de	
reserva.

A 	 A N S 	 m u d o u 	 a	
r e g u l a m e n t a ç ã o	
recentemente	 e	 passou	 a	
exigir	um	fundo	de	reserva	
no	valor	de	quatro	vezes	 a	
despesa	 assistencial	 do	
p l a n o . 	 O 	 g r á � i c o 	 d a	
Fundação	 Libertas	 mostra	
que,	 em	 novembro,	 este	
f u n d o 	 e s t a v a 	 e m 	 R $	
142.095,00,	quando	deveria	
ser	de	R$	2.147.955,74.

Fonte: Fundação Libertas

Tabela de comparação de reajustes recomendados e aplicados


